
Si quis autem cujuscumque gradus vel preheminentie fuerint hujus-
modi neophltos ad observationem ritus Christiani et alliorum premisso-
rum compellantur foverit aut defenderit penas contra fautores hereticorum
promulgatas ipso facto incurrat

Neophiti vero si se corrigere post canonicam monitionem neglexerint
et ad vomitum judaizantes redire comperti sint contra eos tamque per-
fidos hereticos secundum sacrorum canonum instituta procedatur non
obstantibus constitutionibus et ordinationibus apostolicis ac quibusvis pri-
vilegiis indultis et litteris apostolicis seu etiam regibus vel imperialibus
eisdem judels vel infidelibus quolibet concessis que quatenus in detri-
mentum catholice fidei aut nominis christiani seu aliquorum ex premissis
quomodolibet vergent ad effectum presentium cassamus et irritamus ac
cassa et irrita esse decernimus alus decretis et constitutionibus aposto-
licis que super premissis sint condita in suo robore duraturis et ut hujus-
modi sanctae constitutionis jugis memoria habeatur et ne quisquam ipsius
ignorantiam pretendere possit illa per singulas cathedrales et collegiatas
ecclesias aliaque pia loca in quibus uberior est fidelium concursus semel
in anno ad minus infra divina publicari volumus et decernimus presentium
solam signaturam etiam absque eo quod registrentur aut eis data appona-
tur sufficere et ubique fldem facere in judicio et extra et litteras de-
super etiam in forma brevls expediri posse decernentes.

Verum quia dlfficille foret presentes seu litteras desuper conficiendas
ad singula queque loca deferre volumus et per presentes decernimus pre-
sentium transumptis seu copiis etiam impressis et manu ac siglllo alicujus
prelati munitis eamdem prorsus fidem adhiberi quam presentibus et litteris
apostolicis desuper conficiendis adhiberetur si forent exhibite vel ostense.
Placet motu proprio.

(B. R.)

173. II, 1-25 — Carta em que se diz que os núncios, que estivessem
em Portugal, podiam conhecer as apelações dos cristãos-novos. (Lisboa),
s. d., (1535). — Papel. 2 folhas. Bom. estado.

Senhor

Na carta que tenho de Sua Sanctidade de xbiij" d'Agosto se contem
que depois de serem gastados muitos e muitos dias por examinar bem
a resoluçam, que se devia tomar no negocio da Inquisição, e por achar
algua maneira que fosse com algua satisfaçam de Vossa Alteza, se acharão
alguas hua das quaeis hee que se conceda a Inquisiçam livre segundo
dirreito comuu, exceptuando soomente que se nam confiscasem os bens,
e que se procedesse como em homecidio e nos outros crimes semelhantes,
as quaeis duas condiçoens sendo comprehendidas nos privilegios que os
christãos novos de Vossa Alteza tem nom lhe deviam parecer estranho
que Sua Sanctidade as metesse na sua Inquisiçam.
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A 2" maneira hee que see desse a Vossa Alteza a Inquisiçam na
maneira que a pede, acrecentando soomente, que o nuncio de Sua Sancti-
dade que agora e adiante estevesse neste reino, entendesse e conhecese
dos agravos daqueles que appelasem, nos casos permetidos de dereito
quando as apelaçoens tevesem fundamento legitimo deixando corer as
outras causas per seu caminho. A qual maneira parecia a Sua Sanctidade
que não devia ser recusada de Vossa Alteza nem que dela podia soceder
senam bem e todavia nem huu, nem outro destes caminhos com toda a
deligencia que se feez pode satisfazer aos menistros de Vossa Alteza
pello qual Sua Sanctidade veo a conceder em huu outro caminho e hee
que daraa huu perdão geral aos christãos novos assy presos como soltos,
e que alem desto Vossa Alteza consenta a todos os que se quiserem ir de
seu reino dentro de huu tempo conviniente, que parece que nam pode ser
menos de hum anno que o posam fazer livremente com suas familias
e fazendas.

Desta ultima maneira os ministros de Vossa Alteza diz a carta que
mostraram muita satisfaçam e não fezeram outra dificultade que replicar
ahjua cousa aa licença da hida aaqueles que se quisesem ir a qual cousa
porem diz ser tanto honesta que Sua Sanctidade nam quer crer que Vossa
Alteza não folgue de a aceytar nam tendo em ssy algua parte de equidade,
querer ter estes homens forçosamente (t v.) a morar no reyno debaixo de
ley contraira aaquela que lhes foy concedida no tempo do baptismo, nom
podendo Sua Sanctidade salva sua consciencia conceder a Inquisiçam
doutra maneira por onde ella confia que Vossa Alteza fique satisfeitissimo
de huu e outro ponto, e aja de conhecer claramente que Sua Sanctidade
condescende a muito mais daquilo que doutra maneira não fezera e isto
pela confiança e fee que tem na religião e bondade de Vossa Alteza do
qual se quer prometer que quanto mais serão alargadas as mãos de Sua
Sanctidade a Inquisiçam tanto Vossa Alteza seraa mais dellgente a pro-
veer que os officiaes dela se ajam bem e mais clementes com os mesmos
christãos novos.

E todavia porque a tenção de Sua Sanctidade hee que viindo se
a esta terceira maneira os ditos dous pontos1 tenham a execuçam sem
impedimento e sem reprica e pera que as cousas sejam claras e resolu-
tas não lhe pareceo pello presente expedir outra cousa mas quis que
Vossa Alteza fose primeiro informado de todo, pera que quando a 3.' via
com suas condiçoens lhe nam agradasem possa escolher hua das outras
duas, porque Sua Sanctidade o concederaa com mais vontade avendo
condescendido ao 3.° por mais satisfazer a Vossa Alteza como pello effeito
se pode ver.

Em a poscrita diz que os mesmos ministros de Vossa Alteza diseram
depois a Sua Sanctidade que a condiçam de deixar ir do reino aquelles
christãaos novos que se quiserem ir nam pareceria dificultosa a Vossa
Alteza que nam se dava nada que quem se quissese ir que fose reteudo
mas soo teria alguu respeito a que nam levasem dinheiro contado, e nisto
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me manda que ache huu moodo equivalente, com o qual se sigua o mesmo
effeito.

As outras cousas que dizem as cartas nam as repito aquy por nam
ser prolixo e porque ja as lii todas a Vossa Alteza.

No verso:

O que se escreveo ao nuncio sobre o negocio da Inquisição.

(M. L. B.)

174. II, 1-26 — Apontamentos sobre vários problemas da Inquisição.
(Lisboa), s. d., (1546). — Papel. 6 folhas. Bom estado.

Verem com a bula estes capitulos e verem os que concertam com ela
e os que são diferentes e asy os que são conformes com o dirreito comum
e os que são diferentes dele.

Item Se se fara alguu fruyto fazendo se a Inquisição com estes
capitulos.

Item Presopondo que Sua Alteza tem feyto todo o negocio que pode
boamente por se emmendar esta Inquisição e parece que não avendo de
ter com o Papa o negocio com alguu rigor ja per esta via sera muy duvi-
doso poder se aproveitar mais do que estaa. Se com este fundamento sera
mais serviço de Noso Senhor começar se asy a Inquisição e Sua Alteza
se conformar com iso ou a não aceitar e leixar o negocio aos ordinarios
na maneira em que lhes agora pode ficar ou usar de rigor no modo de
negociar com o Papa e ate onde chegara o rigor.

Item Quando parecese que a Inquisição desta maneira faria pouquo
fruyto ou parecendo que Sua Alteza a nam deve d'aceitar em cada huu
destes casos se vera se tem Sua Alteza obrigação de castygar ( 1 v.) as
culpas desta gente per alguua outra via como rey ou ainda que não seja
d'obrigaçam se sera serviço de Deus que Sua Alteza tenha alguu modo
outro pera seu castigo e em qualquer destas parecendo que o deve Sua
Alteza de fazer se apontara a maneira de que se deve de fazer.

Item Quando parecer que por nenhuu dos modos acima ditos ou outro
alguu que lembrar os errores desta gente não poderem ser castigados
deve se de ver se sera pera os lançar fora do reyno e quaes pois parece
que eles impidem a Inquisição com seu dinheiro a qual pode ser necesaria
pera os christãos velhos.
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